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O pulgão-do-sorgo, Melanaphis sorghi (Theobald, 1904) (Hemiptera: Aphididae), surgiu 
recentemente como um grave problema econômico do sorgo no Brasil. Apesar de não 
existirem produtos químicos registrados para o controle desse inseto na cultura do sorgo 
no País, o controle químico pode ser uma ferramenta necessária. Então objetivou-se 
avaliar o efeito de três inseticidas químicos, flupiradifurona, sulfoxaclor e imidacloprido, 
sobre os pulgões M. sorghi, em sorgo. O ensaio foi mantido em laboratório com 
temperatura de 26±2 °C e U.R 60±10%.  Foram utilizados quatro tratamentos: 
flupiradifurona (0,5 l/ha); sulfoxaclor (0,75 l/ha); imidacloriprido (0,40 kg/ha) e água 
(controle). As soluções foram pulverizadas em discos de 3,8 mm de folha de sorgo 
colocados sobre ágar em placas de Petri, contendo cinco ninfas de primeiro instar em 
cada placa. Na sequência, as placas de Petri foram vedadas com filme plástico 
transparente, sendo este procedimento repetido 10 vezes para cada tratamento, 
totalizando 50 repetições. A avaliação do número de ninfas mortas ocorreu 24, 48 e 72 
horas após a pulverização dos tratamentos. Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
significância.  Houve diferença significativa para mortalidade de ninfas nos diferentes 
tratamentos, sendo que, para avaliação após 24 horas, os inseticidas flupiradifurona e 
sulfoxaclor apresentaram mortalidade de 95,2% e 98%, respectivamente. Já para 
imidacloriprido a mortalidade foi de 42,4%.  Para avaliação de 72 horas, após ambos os 
princípios ativos, flupiradifurona e sulfoxaclor mostraram 100% de mortalidade, e o 
imidacloriprido mostrou 93,6% de mortalidade. Para o controle (água), a mortalidade foi 
de 1,2; 4,4 e 14,8% avaliações de 24, 48 e 72 horas, respectivamente. Os resultados 
indicam a possibilidade do controle químico como eficiência para essa praga, sendo 
necessário o registro de tais produtos, mesmo que utilizando o processo de minor crops.   
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